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DEUS E PATRIA $. 
Q E V A N G E L H O 18 ou1íalt1s . .. , diz J11us aos emissarios 

____ do Prtcurstr. 
E accrucuta : E bemaventurado 

o qut1 ftâo se ucandalii;ar em mim, 
N'aquelle tempo, tendo ouvido istt 'é, bemavefttura~o aquelle que não 

João no carcere as obras de Chris- repellir a miftlla doutrina, nem desobe-

d d 
· d" · I tlecer aos meus preceitos. 

to, man ou ois de seus 1sc1pu os Sejamos ú'este omnt>ro. Acceitemos 

2.• Domingo do Advento 

a dizer-lhe: E's tu o que ha-de vir todos os jeus ensinamentos e preceitos; 
ou dev~os esperar outro? procuremos annlo e seni-lo. Elle é 

E TeSpondeu e disse-lhe3: Ide e nosso Salva r e losso Deus, como pro· 
dizei a João , e vistes e ouvis- vou pelos milagres feitos na presença 
tes. Os cégos ve , os coxos an- dos discípulos de J~ão Baptista. 

Ora ahi está uma substituição que 
medicos já técm modernamente cliectu 
do no pouco tempo qae leva a fazer um 
opMação. , 

Se pois os homens, limitados n 
sua força e na sua intelligencia, j 
conseguiram trocar 11m orgão doente po 
um s~o no espaço de uma hora ou daa 
Deus Omnipotente e Omnisciente nã 
conseguirá fazer es~rn troca n 'um mornen 
to' -Pão e Paraíso! 

dam, os leprosos são limpos, os sur- .* * 
dos ouvem os morto:; resuscitam e . Ap~nas se rC't1raram, Jesus poz-se a S. Phillippe l'lery sahiu um dia fõr 

b ' , · d E 1 fallar de .João ao povo. · de Roma a vísil~r um doente. Quand 
aos po res e annunc1a o o van- A primeira virtnde que lhe attriliné atravessava aquelles vastos campanhas 
g~lho, e bemave~turado a9uelle que I é a constancia; elle nfio é cot~o uma deu de rosto com u.m lavrat~~r, ri~e, de 
nao se escandalrsar em mim. cana agitada pelo vento, não e como calço e em manga:. de cam1::.a, ;:,e occu 

Indo pois os mensageiros co- tantos homens pusil:rnimes que o temor para em cortar lenha. 

J
' 'd" d J - , 't 1 ah·1te que o respt•ito humano dest:on· U Santo, com aquC'lle bom ar e am meçou esus a izer e oao as ur- ' ' ·. · . b1·11·dade e an •lia 1 t q t . 1 certa e laz calar. Não; elle, pelo con-. . .• ue .1a a,.. ue ~ carac e 

bas · . tu rio, annuncia a verdade ao povo, 1 s~' a, pondo-lhe a;:, m,tos no:. hombro 
Que sah1s~es a ver ao deserto ? aos doutores e sacerdotes d'Israel aos disse: 

uma cana agitada pelo vento? quem 1 proprios reis, e nem a prisão, nem 'a es- ·-Que se. faz ?ºr aqui? 
pois haveis ido vêr? algum homem 1 patla, ni'rn a propria morte o farão tra- -Bem o' êde::., Pad:e, corta-se lenh 
vestido com molicie? olhae: os que &ir o sl"u dever. . . -Ber.n 

1 
E, P~~a que? , . 

· · A segm1da virtude que JC'sus attri- -Pa1a a .tabllca do ªl pel1te2 ela 
vestem deltc~damente habitam os bue ao st'n Precursor é a penüencia: está : quer drzer, Pª!ª g:1!1har pao. 
paços dos rer_s. . .. Que fostes vêr ao deserto? Um ho· 1 -P.ara ganhar pao ! F, só para g 

Que sahistes pois a ver? um I mern delicadanumte vestido? E' nos nhar P~º? , . . 
propheta? sim: e eu vos digo, ain- pala cios d0s reis que se encontram -- S_im ! E para ganhar pao para m1 

d 
· l t os que delicada.mente se v'estem para m111ha mulher e meus filhos. 

a mais um que prop 1e a, porque . · Com que •nt'"o e' só pqr "ª h , , · . Na nrdado, João B.1ptista passara• ,.. - · ... ª " ª·ti n 
~?te e :quel~e d~ quem esta e~cnpto. uma Yirla penitente: h:;ibitava nos dl'- · pao}.:. ~ o ceu ~,O brllo P~r:uso,? .. 
eis_ qu ... eu '-nv10 deant,e de ti o me~ sertos, Q seu vestiilo era uma pelle ue frabalnaC', po~::..' trab,alha1, ma:. y 
anjo, o qual preparara o teu camt· cuncllo, o seu aliro.ento trafanhotos e balilae t~ni~em p.11 a o ceu. Tende se. 
nho. mel siln:-.trC'. pre na _rde1a e_stas d~ias ~alavras: Pa 

ü s u ex~mplo hem merece ser rc· e Paraisa, Pao e 1 araiso · .. 

1 

cerda\to :rn povo, boje que por toda a _. 
pule, em ltdas as classes sociaC's, se CONVERSANDO 

REFLEXÕES i precuraet, com febril ancie1h:cfe, o luxo, . _ • • • 

(Do cap. XI de S. Matheus) 

Estava preso João llaptista o santo. 0 prazor, as wuiiudid•_dc~, si~nal do -O'li ! amirro Anastacio falle á ' rre 
Prec11r:-.or de Jesus, o mais justo e S<l.n· 1 que, meswG. <'nlre os .~!~~·ist~ws, sP t>S']Ue~ te e guarde a "sua boi ·a. Vocõ vae ~t 
lo dos hom()ns. 1 c~ ª esso.nria ~o c,1t.1~~;ian.~mo, q~e ~e 1 refado l Nem dá conta dos amigos ... 

Porquê 1 . 1 n s"mp~e uma. rel!·'? 1 '~º tk alm~"aç .• ~o, -Viva, sr. Joaquim. Desculpe, m 
Por!í!Ie, no cumprimento do sf'u rle· ~~ r,ornbiill', de crncihxao.~ e. pe~i:enci~. é qnc eu von com muita pressa. 

ver, rrprehendera o gon'rnador úa Ga-1 '1. odo .aque~l~. qi~~ qui.,eJ vi? apu~ 1 -Já sei; pn•p:iratirns para a fes 
lileia, Hen,des Antipas, amancebado com de mim, di~se Jc:su~, renuncie ª si do Orago, qul'\ se realisa amanhã e 
a muliler do irmão, o, portante, ulu!tero 
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m~sm0°· ~ t t - , ~ qne você é mor11omo ... 
e incestuJso. ~ \j.}te 1•08 es en ªº vm · w~ pro· -E' verdade. 8 vao d'ahi •.. 

E r '>flJU ': convidara aquelle des:ra- ph~~a · Sun, cu. vo-~o ,decl~J º: ~ -Mas soceguC', hom<'m de Deu 
çatlo a pôr termo á sua vi-Ja escandalo- m.ms do que 1~ 11~ P10P., 1.te~.ª' .sl ~s Sente-s0 um pont.:o, limpe esse suor q 
~a, João Baptista jazia no funilo &'urna 1 P 1. 0P 11 ~.tas annunci~iam 0 ::;ahadoi, Jo,w lhe cae <la testa e cfoscansc. OHrn q 
masmorra e aguardava a l.10ra Eh. sua 1 ~1 ep~,1 •1 -l~r.. 0 r,:pllílho ~ m?:tra 0 ao po- esta Tida são dois dias. 
rnorll'; coruo se fôra um cri mo dizer a ' 0 dize.º"º· Eis 0 co' c~eu 0 de Deus -Pois sim, m::s é qne eu já ho 
~erdadl' C tl1w•jar a 'ida honesta e a. fe- <J,1!~ t~~a nOS

1 
]J~CC~do:s do 11tltnl~O. fui á villa contratar a philarmonica p 

liciduJc ilo prox.imo ! ·'ª é so P• 0 P it.la, e apostolo e mar· ra o arraial e lenho ainda de ir fali 
:.\Jesmo na prisão, cllc aiío esquece tyr. . ., .· . , ,.. com o fogueteiro ... 

o s~n p.lpill fole Precursor, de arauto, e, ~ Imitando •. s Hrlutle~ d.e tao ~r~nde ·· -E a rcsprito de festa d'1'greja? 
para nrnlhor convencer os s.e1n dbcipu- ~ant~, }ó!Trer~mos t.~~:e.z,..,..:umo etle, ª~ -T2ml>em tenl.10 quP dirigir a ce 
los tlt' que ksus era o Mess:as, o S:tl rn- zomLa. 11~ _ou ~1 persc 11111;:·.0 '.10.s ~m.Bda trnção do coreto no largo, para o 
dor promrttiúo por Deus e esperado an- no~ _e uu~ im~i~-;, <lo~ fie,\ • 1 ~s.o::. 1; ty.ratl· 1 raiai, e es<:olhcr o sitio l>dra as peças 
ciosarn '14lC pelo povo úe hraf'l, mandil nt.:a :. Illb supt1JbuR~anlt.:. MI~.ª ru.:om· fogo prrzo ... 
dois 1l'entre elles ter com Jf'sus, a fim de p~n~ .. que.º Jthlo .Juiz nQ::. dara n.l bem· Mas a fe<;la d'rgrrja? 
ouYirem àa sua lloêca a re-;po'ita a esta a\elllt~r~n_:.:_•:ern:. ____ --· 1. O foguPtoir1) prom~lt~u-me arra 
pergunta E's tu aque.lle qttt ha de . . Jar um fog1wtã0 de nove tiros de dy 
vfr Ott devemos esperar wn ontro? o homPm SUJ 1ta a natureza rnite, qnc ha de arrt>b•1 ntar 05 ouvido 

J esu , antes d e 1 hes rc~pon<le r por ao s . . um mouco ... 
pala na .,re. ponde-lhe e; Mm obras: dean- eu lffiP8fl0 B de que consta a fe:5ta de eg 
te d'elle-; faz nu11H?ro50' milagres. Contra o qne tantas vczrs se tem di- ja? 

Era ,..,ta, com offcilo, a melh'Jr pro- te e pron.do, co1.tinu:un certos maganõ.>s 
va; porqnanto, o.-; prophcta5. zo'traça- a nt'gar a po·dl.lilidaifo do milagre, d'u
rem antreipadamentc o retrato do Mes- m~ cura in..,tantanel\, por ewmplo. 

O enband1•iramento, então, ha 
~C'r uma coisa nu11ca vista! .\rcos trill 
pl.Iaes, cordões <Ir! lJ11:0, balões venezi 
nos e tijcllinhas. Até as moçoilas hão 
gostar mais do darem 1i perna em t 
bonito arraial ... 

sias, tinham annundado qne lle daria ~hs veja 1os: que :será nect'..,sario pa-
vista ªº"' cegos, ouvido aos "lnrdos, mo- ra chtel' e-;t·t cura 1 
vimento ao!' p:ualyticos, sauile aos Je· 1 Em muito; ca5os nada :nais do que a 
proso o ensinaria .os pobres. 1 rerno~.âL) do orgãt> tlocntc, sub)titnindo·o 

Ide contar a Joiio o que vistes por um orgão são. 
-~tas voce ainda me não disse na 

da festa d'egreja ! ... 



Irra 1 E o amigo Joaquim a serin
e com a festa d'egreja 1 Isso é lá 
s padres. Tambem está como elles: 
a, egreja 1 Que arranjem lá. como 
derem, que um homem não pode 

para tudo. 
Peis era no que você devia pensar 
iro, sr. Aaastacio. Um bom sermão, 
nsica tocada e cantad·a para acom-

ar a missa, bastantes velas a alu
o SS. Sacramento no throno, e, so
do, boas intenções e coração limpo 
as11istir á missa e colher bons frac-

DEUS E PA TRIA 

as preces. dos fieis qoe lbe enchiam a 
egreja •.. 

-E' verdade, é Terdade, amigo Joa
qtim ... 

-E' ver'1atie, é, mas disse-a eu, e 
contribuiram •utros para que assim fos
se. Fique-lhe iste de uemplo; para 
outra vez procure antes htnrar a Ddtts 
do que lisonrear as vaidades d.o mundo. 
Do contrario ... apparece-lhe o diabo fei
to chuva e escangalha-lhe o arranjinho. 

UM LIVRO os trabalhos e canseiras que d'ahi 
resultem. E' um fóco de luz, se n'elle só se en· 

Sim, senhor. Tem razão. Mas tu- cerram verdades ; um fóco de mentiras, 
se 11.'elle se ensinam falsidades. preciso ... 

E como poucos são os individuos ca
-Tudo, não. Ha coisas que se dis- pazes de distinguir a verdade da menti-
am muito bem. Essas festas por que ra, sobretudo se esta se encobre com os 
"go Anastacio tanto se enthusiasma, ouropeis do estylo, razão de sobra tem a 

s arraiaes com fun-gá·gá e fogue- Egreja para prohibir muitos livros. 
, em vez de applacar a Justiça Divina se um professor vê que um compen-

rnar propicia a misericordia de Deus, dio, por Hemplo, de Geographia, está 
irritam a Sua colera, pelas desor- irrado, corrige-o antes de 0 metter nas 

se })eccados·a que dão causa. mãos do discipulo, afim de que este não 
-O' homem de Deus, mas que diria chegue a ingerir 0 erro. 
TO se não houvesse musica nem fo- o mesmo faz a Egreja, não permit-

tes? lindo que seus filhos se Gontaminem com 
-Que diri~ o povo· · ·. _E que lhe a leitura de livros inçados de erros reli
rta a voce do que dma o povo 1 g-iolios e moraes. 
o prefere antes agradar ao povo do j Mas então os catholicos instruidos não 
a D_eus ?, . saberão distiniuir n'esses livros a verda

-Nao, la isso não ... Mas se se pu- de da falsidade? 
em harmon!sar as duas cois_as. . . . Raro é o que o sabe, porque raros 
-Peor 1 Ja deve ter ouvido dizer possuem a fundo a diffieil Sciencia Theo
.é impossível servir ao mesmo tewpo 1· logica. 

ois senhores... -----------~-·--------
-0 sr. Joaquim está hoje muito ca- A' LABEIBA 
a e eu não tenho V:t(jar para o atu- ~ • • • 

. Vou •á vida, que se faz tarde e ain- Sempre q•e _pégo da pen na. para es-
tenho ds tratar de muitas coisas. crever esta secçao-despretenc10sa e hu-
-Pois ví vá. Com'assim não sou milde-accendo um cigarro para des
que hei d~ endireitar o m~ndo. Mas pertar a~ id~ia~. Agora, porém, nem ci
ha cautella. Lá p'ás bandas do poente j garro, nem ideias ... dança-m~ apenas, 
ão-se :icastellando nuvens negras... na mente, aquella pa~av~a exotica e .en
-Não 111 de ser nada não ha de ser &Taçada c3mo o pollchmelo da Mar1co-

' . l a ... Passe bem. tas: pingue a. 
-Viva 1 Pinguela ó um tosquíssimo trGnco 

• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de arvore, atravessado de margem a mar-
- . . . . ge• de um regato innocente ou p:-ofun-

Tão mui c~o, sor Anastac10. 1 d9, com um varandim de ripas velhas aos 
-Se l~l'l pai ece l. · · ~anto trabalho, lados, instavel, balouçante, sobre o qual 
ta arrelia, t~nta canseira, para no fi- ' tanto pode apeiar-se a mão calosa do 
de contas vrr a chuva e escangalhar J trabalhador como os dedinhos frageis de 
ºt; d d A b d . . , i:ima donzella. 

- · ver .ª e. s an mras, todas pm-1 Lá por terras do Brazil, quando se 
as e repml?das co~ a agua .. qu~ por , Yiaja por aquelles pittorescos e tortuosos 
escor~eu, os, _baloes .~ lIJelhnhas 1 caminhos da roça, íiizem 5empre os mais 

tos em frangalh?s, (}S. mu:s1cos, em ~ez velhos e praticos aos mais moços e inex
~otas àe musica, atiravam pa~a fora perientes: 
~st~im1e~~os fi~as d~safinad1ss1mas... -Moço, cuidado com J. pingue la. Não 

A~ntla i:sso neto foi o peor · · · é lá mYilo segua l 
:-Nao, não. O peor foi o fogo, que A pontesinha fragil, estreita, um tan-
1rava ª?les do tempo, e causou a to airosa e um tanto perfida, deixa-nos 
raç,a tl aqnelle rapaz que ficou com Yêr aos pés redemoinhos d'agua Yiolen

ID.ão esphacelada por causa do fogua- tos, em cachões que engolem ou em cor

-Má hora nm que me metti em se
lhantes trabalhos, sr. Joaquim. 
-Tambem digo. Mas em compensa-

que alt'gria nos proporcionou o sr. 
e, com a ajuda de outras pessoas 1 

lindo sermão, que até fez chorar as 
as, musica muito linda no côro, o 

hor, lá no alto, a abençoar-aes a to
s por entre ramos de viçosas flores e 
lnde numero '1e luzcs que mãos pie
sas ali collocaram, e o fumo do incen
a subir, a subir, até aos pés de Deus, 
var-lhe, no seu aroma suavíssimo, 

rentes que arrastam, quando as aguas 
correm Qos rargalos do morro e se aper 
tam mais e mais, raivosas e epilepticas, 
á procura de outro leito e dtl outras mar
geas wais alllplas. Para aquella boa gen
te da roça, pinguela não ó ponte, é re
curso. 

Atravessei, um dia, uma. Alli passei 
uns momentos de anciedade, appoiado a 
uma eslacasinha fragil, sobre u1R tronco 
rolip e nodoso, vendo a n10us pés toda 
a incerteza da vida, como que o realis
IIIQ da morte, n'aquellas pedras pontu
das, n'aquelles precipícios violentos, na 
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impetuosidade d'aqoellas aguas, na ap 
parencia enganosa d'aquelles cachões de · 
espuma, que o sol parecia engalanar com 
todas as phantasias do arce-iris. 

O perigo attrahia-rne. Quedei-me alli, 
absorto, fazendo correr pelo pcnsamen
t(), como se fôra em téla de cinemato
grapho, todas as pingudlas das vicissi-
tudes humanas. · 

Assim, tambem, absorto agora, vou 
contar ao leitor a historia d' uma pingue
la humana. 

Ha um h0mem, no mundo, que é to
do para todos, pobres e ricos, sãos e en
fermos, creanças e adultos-é o Padre. 

O Padre, repr3sentante de Jesus Chris
to na terra, vem-se sacrificando. ha vinte 
seculos por uma sociedade que lhe cos
p0 baldões, pôr um povo que, quasi di
rei, na sua maioria, só sabe paga~ com 
ingratidão os seus serviços e beneficios. 

E' triste confessar que assim é, e as
sim ha de ser, emquanto, sem Fé e sem 
Caridade, nos formos conduzindo por es
ta pinguela da ... ingratidão humana t 

-Catholicos, cautella com a pingue
Ja ... da ingratidão 1 

Sulpicio Severo. 

notas ligeiras 
Pelas informações colhidas em fonte 

segura por mn 1·edactor da Situação, . sa
be-se que alguem tentou envenenar o ran
clw das praças em serviço no forte da 
Graça, em Elvas, onde estão presos al
gumas dezenas de conspiradores. O af,
tentado foi prepai·ado em g~·m1de escala, 
estando grande n1l)11ero de soldados ata
cados e tendo já fallecido um d'elles. 

Já em 12 de outubro os democraticos 
quizeram fazer o mesmo a uma das uni
dades de infantaria da guarnição, tendo 
sido preso um pharmaceutfro, qne tenta
ra subornm· wn dos rancheiros, que o 
denunciou. 

A tm·-se repetido agora o nojento acto, 
e d'esta vez com resultados fataes, o fa
cto deve produzir uma justificada indi
gnação no Exercito, que, no cumprimen
to dos seus deveres, tclo bem tem sabido 
velar pela ordem publica. A' bomba, ao 
punhal, á nav.alha e á pistola, )nntou-se 
agora o veneno, como arma política do 
democratismo. Esses c<argumentosJl stl.o, 
porém, de molde a atirar sobre elle a exe
cração do pai'.z inteiro. 

* * * Um telegramma de Xew-York d1'.z que 
Wilson embarcará no cUa 4, dírfgindo-se 
directamente a um porto franctz. O pre
sidente continuará no exerrfrio do seu 
cargo, como se estivesse em TVáshington, 
correspondendo-se pela telegraphia sem 
fios ou pelo cabo, e tendo ás. s«aS ordens 
um navio correio. Uma ?:ez em Paris, 
dará despacho na embaixada americana, 
de maneira que continuai·á em territorio 
nacional. 
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Diz se que partirdo de Pranr;a para 
a Ru.ssia varios contingentes, entre os 
quaes um portuguez, composto dos solda
dos que lá se encontram, para, con;jun
ctamente, com as força.~ inglezas e ame
ricanas, que já lá ope1·am, restabelecer a 
ordem e extirpar radicalmente o cancro 
da anc.rchia e da desordem. 

Triste fim este, o do grande colosso~ 




